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Coqueluche

O 17º Encontro do Automó-

vel Antigo de Juiz de Fora, no fim

de semana, com 250 veículos

expostos, foi visitado por mais

de 20 mil pessoas, no Expomi-

nas. Essas mostras estão se tor-

nando verdadeiro coqueluche.

Ali, o saudosismo tem a sua me-

lhor performance. Quem está

comemorando é o presidente

da Federação Brasileira de Veí-

culos Antigos (FBVA), Henrique

Thielmann, e o presidente do

Clube do Automóvel Antigo de

Juiz de Fora, Maurílio Alvim.

No domingo, foram premia-

dos os 50 carros que mais se des-

tacaram em nove categorias.

OMAR PERES
omarperes.blogspot.com

BOCA DO POVO

Com a Redação

Pedro Paulo Cava

pode ser candidato

a governador

T
odos os dias, mas principalmente

no fim de semana, a hora do rush

tira o humor de quem precisa de

táxi. Nos pontos principais, como no

Parque Halfeld, formam-se filas de

usuários desejosos de chega logo à

casa e têm de enfrentar longas esperas.

E ainda há corajosos capazes de dizer

que a cidade tem frota suficiente. É

uma barbaridade, que a prefeitura

continua encampando.

Hospital

Pela correspondência de lei-

tores, observa-se que a popula-

ção de Manoel Honório, Santa

Teresinha, Eldorado, Nossa Se-

nhora das Graças, Mariano Pro-

cópio, Democrata, Vale do Ipê e

Borboleta aplaudiram a constru-

ção de mais um hospital nas suas

imediações. O prometido Hospi-

tal da Zona Norte fica num raio

de 3 quilômetros desses bairros e

a 9 quilômetros de Benfica.

Baixa

Depois do secretário da As-

sistência Social, Marcelo Garcia,

que deixou o cargo em abril, o

primeiro escalão da prefeitura

sofreu, na semana passada, sua

segunda baixa, com a saída da ti-

tular de Saúde, Eunice Dantas.

Segundo nota oficial, foi exone-

rada "a pedido". O motivo: a im-

possibilidade de continuar conci-

liando suas atividades profissio-

nais com as tarefas de secretária.

Na prefeitura, há quem diga

que essas saídas são naturais nos

primeiros meses de acomoda-

ção e engrenagem da máquina

administrativa. Portanto, caberia

indagar: qual será o próximo?

Na frigideira

No noticiário político das últi-

mas horas o que parece claro é que

Lula já fritou Sarney, que parece

cada vez mais próximo da queda.

Agosto começou quente no Sena-

do, mas basta de escândalos, por-

que o País precisa andar para fren-

te e há projetos a serem votados.

Anticandidato

Tem-se afirmado é que no contexto atual da política mineira a

alternativa de um anticandidato é válida e oportuna. Nesse sentido,

Pedro Paulo Cava seria um bom nome. Entretanto, sempre há o ris-

co de um anticandidato, acidentalmente, vencer. Nesse caso, tería-

mos um belo paradoxo: Minas ganharia, mas o teatro mineiro seria

o grande perdedor. Um leitor escreve e adverte: mais indispensável

para Minas é um Pedro Paulo nos palcos que no Palácio da Liberda-

de. Mas política é como nuvem, como se sabe...

O respeitado diretor

e professor de teatro Pe-

dro Paulo Cava, foi ofi-

cialmente convidado a

se candidatar ao gover-

no de Minas. Segundo o

presidente do partido

(que a pedidos ainda

não posso revelar), Pe-

dro Paulo prestaria (ou

prestará) um grande ser-

viço a Minas, pois "ele

encarna o que ainda

resta da crítica e do de-

bate em Minas, valores

que parecem ter sido ex-

tintos da cultura minei-

ra. Estamos esquecendo

o perfil libertário que es-

creveu a história de Mi-

nas. Pedro Paulo repre-

senta esses valores", dis-

se aquele presidente,

em uma roda composta

de intelectuais.

Para simbolizar o

descontentamento de

integrantes de vários

partidos da base aliada

de Aécio e da oposição,

a reunião aconteceu

em Tiradentes, cujo ob-

jetivo era a formação

de frente democrática

que promovesse o lan-

çamento de um nome

para concorrer ao Pa-

lácio da Liberdade, já

que o PT de Fernando

Pimentel se entregou a

Aécio, e Patrus ainda

não se decidiu.

Por tudo isso, um

movimento que englo-

be todos os matizes

ideológicos, mas fun-

damentalmente de

oposição, é necessário

como opção para os

mineiros na eleição de

2010. O teatrólogo Pe-

dro Paulo Cava foi con-

siderado o nome que

reúne todas as condi-

ções para assumir esse

movimento.

Cava ficou surpreso

com a indicação, não

descartando, muito

menos dizendo não ao

convite. Disse que vai

avaliar com calma,

consultar os amigos,

mas que se o desafio é

em nome do resgate da

liberdade e do debate

em Minas, o convite

não pode ser despre-

zado. "Seria a maior

missão de minha vida,

mas para quem resiste

fazendo teatro em Mi-

nas, tudo é possível ",

declarou Pedro Paulo.

Gostei. Isso vai dar o

que falar em Belo Ho-

rizonte. Afirmo que Pedro

Paulo, aceitando o con-

vite, fará a campanha

mais inteligente e inte-

ressante dos últimos tem-

pos em nosso Estado.

Pessoalmente, torço para

que esse homem de bem,

culto e verdadeiro demo-

crata aceite o convite.

O. P.

Santa Tereza

A questão dos deslizamentos

em Santa Tereza precisa voltar à

discussão, afinal foram 17 imó-

veis derrubados no Bairro, no ano

passado. Até hoje, não se fala na

indenização das famílias sacrifi-

cadas. Parece que o assunto caiu

no esquecimento das autorida-

des do município ( que, por incrí-

vel que pareça, acham que não

são pagas com dinheiro público ).

Os moradores já conhecem a

omissão da prefeitura, mas lem-

bram que a juíza da Vara da Fa-

zenda Pública está com o proces-

so do Bairro Santa Tereza desde o

dia 6 de fevereiro, e não dá uma

decisão ( indenização ou não).
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